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O rei petrolífero 
de Baku

Grandes pessoas

Eu conheci Eyyub Ismaylovich 
Tagiyev – o único azerbaijanês 
que teve sorte de ser três vezes 

laureado do prêmio mais prestigioso 
da época soviética “Prêmio de Stalin”, 
no mês de abril de 1960, durante as 
celebrações do 40º aniversário da 
República. Para participar da festa 
em Baku, com a delegação oficial, 
chegou Nikita Khrushchov1. Também 
entre os convidados foi Eyyub 
Tagiyev com quem nós combinamos 
de nos encontrar depois do evento, 
na saída do teatro da ópera para pas-
sear pelo seu querido Icherisheher2 e 
almoçar no famoso Kababkhana3 do 
Mamedali. Infelizmente, nós não nos 
encontramos; os convidados foram 
levados para dacha do governo e 
depois voltaram para Moscou.

Depois disso, durante dois anos, 
procurei incansavelmente os mate-
riais sobre o meu herói. Ao se formar 

do Instituto Industrial do Azerbaijão 
(hoje - Academia Estatal do Petróleo 
e Gás) em 1932, ele começou a tra-
balhar no escritório da perfuração 
Lokbatan-Putin, ganhando desde os 
primeiros dias respeito da elite pe-
trolífera de Baku, graças a seu talento 
e diligência.

No outono de 1942, o escritó-
rio da perfuração de Baku, junto 
com todos os equipamentos, e a 
usina foram evacuados para a cida-
de Krasnokamensk do Perm oblast, 
onde Tagiyev foi designado enge-
nheiro - chefe. Nas condições difí-
ceis, complicadas ainda mais pela 
frieza do inverno, ele trabalhava em 
estabelecer o “Segundo Baku”, or-
ganizando, com sucesso, a imple-
mentação industrial da perfuração 
inclinada com turbina. Em março 
de 1945, E.Tagiyev foi designado 
o Encarregado do Comissariado 

Popular da indústria petrolífera para 
o controle da desmontagem e ex-
portação para Alemanha, das em-
presas industriais, inclusive a maior 
radiousina da Europa «Telefunken».

Nos anos 40, com o início da ex-
ploração das jazidas petrolíferas do 
mar Cáspio, E.Tagiyev tornou-se en-
genheiro-chefe do «Glavmorneft».4 

As suas ideias da engenharia encan-
taram a todos. No outono de 1955, 
ele visitou a Índia como membro 
do grupo dos especialistas, median-
te solicitação do governo do país. 
Nessa época, a companhia indo-in-
glesa “Assam oil” produzia no estado 
Assam aproximadamente 5 milhões 
de toneladas de petróleo ao ano. 
Esse número correspondia às capa-
cidades da usina construída pelos 
ingleses, que funcionava naquela 
época. Os ingleses declararam o ter-
ritório da Índia sem perspectiva, com 
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referência às reservas industriais do 
petróleo. O país naquele momento 
não possuía possibilidade de fazer 
exploração independentemente. O 
Primeiro-ministro Jawaharlal Nehru 
tinha certeza que a Índia tinha petró-
leo, mas provar isso era impossível 
por causa da falta de pessoal, equi-
pamento e base científica.

No outono de 1955, conforme 
decreto do A.Kosygin, o grupo dos 
especialistas soviéticos chefiados 
por Eyyub Tagiyev explorava a jazida

«Assam» e a base dos dados obti-
dos anunciou que as reservas de pe-
tróleo lá constituíam não menos de 
30 milhões de toneladas de petróleo, 
por ano. E.Tagiyev falou sobre isso 
durante o encontro com o primeiro-
ministro J.Nehru o qual respondeu 
que: «Nós precisamos do nosso pe-
tróleo, pois o importado nos custa 
anualmente quase 200 milhões de 
dólares». Assim, o grupo do E.Tagiyev 

começou as explorações em vários 
estados. Os esforços não foram em 
vão: no final de 1958, petróleo jor-
rou da jazida com a profundidade 
de 1500 metros perfurada no bairro 
de Cambei, a 250 km. de Bombaim. 
Em setembro de 1959, a jazida co-
meçou a produzir 50 toneladas de 
petróleo por dia. Depois, a jazida per-
furada pelos especialistas soviéticos 
em Panjabe deu jato de petróleo e 
gás, da profundidade de apenas 800 
metros. Quando o governo ofereceu 
ao grupo remuneração generosa, 
E.Tagiyev recusou e disse que: «Nós 
viemos não para ganhar dinheiro 
mas para ajudar ao povo amigável ».

Assim, nasceu a indústria petro-
lífera da Índia e Eyyub Tagiyev foi 
designado conselheiro vitalício do 
governo do país.

Depois de dois anos, E.Tagiyev 
foi enviado em missão para o 
Brasil, para realizar assistên-

cia técnica em estabelecimento 
da indústria nacional petrolífe-
ra. Segundo o diretor-geral do 
“Petrobrás”,

Albino Silva os especialistas 
soviéticos, depois de trabalha-
rem longa e escrupulosamente, 
atravessar, em todos os sentidos, 
muitas regiões, viajar de barco, de 
carro e até a pé 25 mil kilômetros 
apresentaram as provas incontes-
táveis da presença no país de re-
cursos hidrocarbônicos. Quando o 
grupo voltou para o Rio de Janeiro, 
“Jornal do Brasil” publicou uma 
foto de Eyyub Tagiyev com uma 
pasta em mão, com o comentário: 
«Nesta pasta têm todos os segre-
dos do petróleo do Brasil ».

Ao voltar do Brasil, E.Tagiyev , que 
tinha 44 anos foi oferecido chefiar à 
cátedra da tecnologia e pesquisa dos 
processos de perfuração no Instituto 
de Gubkin, hoje Academia da Rússia 
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do Petróleo e Gás. Ao mesmo tem-
po, ele ficou como vice-presidente 
do departamento de perfuração do 
Ministério da Indústria Petrolífera da 
União Soviética. Porém, não deixou o 
seu “filho”– o Instituto da União para 
pesquisa da técnica da perfuração - 
onde havia um laboratório de turbo 
vibradores.

Logo, E.Tagiyev se tornou vi-
ce-reitor no Instituto de Gubkin na 
área científica sem ter o doutora-
do. No obstante, era autor de mais 
de 50 obras científicas e tinha 18 
patentes internacionais para inven-
ções. Em dezembro de 1965, quan-
do Eyub Tagiyev estava em missão 
na Argentina, o conselho científico 
do Instituto de Gubkin tomou a de-
cisão de conceder-lhe diploma de 
doutorado, sem defesa de disserta-
ção. E, quando E.Tagiyev voltou para 
Moscou, ele foi convidado para VAK5 
e lá entregaram-lhe solenemente o 
diploma de doutorado.

Em 1957, aconteceu algo desa-
gradável na vida do petroleiro azer-
baijanês: depois da publicação de 
um artigo incompetente no jornal 
«Pravda», o Ministério da Indústria 
Petrolífera decidiu transferir o úni-
co Instituto de pesquisa em per-
furação do país para Kuybishev. 
E.Tagiyev pessoalmente escreveu 

uma carta bem argumentada para 
N. Khrushchov solicitando cancelar 
essa decisão, que podia prejudicar 
a Indústria petrolífera. O Pedido do 
famoso especialista deu resulta-
dos– o Instituto ficou em Moscou - e 
E.Tagiyev fez parte do grupo daquela 
delegação para comemorações em 
Baku, onde nós nos conhecemos.

Gostaria de contar sobre um epi-
sódio interessante que me falou o 
famoso escritor azerbaijanês Anar. O 
sogro dele, Yusif Safarov, também era 
famoso petroleiro, duas vezes laure-
ado do Prêmio de Stalin, era ami-

go de E.Tagiyev. Tagiyev estava em 
Baku durante exposições do Anar, 
e claro que foi convidado. Quando 
os músicos pararam para descansar 
um pouco, E.Tagiyev se aproximou 
do piano de cauda e tocou as obras 
do Chopin, encantando com a sua 
performance os colegas da noiva, os 
professores do Conservatório.

Eyyub Tagiyev nasceu em 27 de 
janeiro de 1912, em Baku, na casa 36 
da rua Bolshaya Krepostnaya, e viveu 
apenas 55 anos. Ele foi enterrado 
solenemente em Moscou, no pres-
tigioso cemitério Novodevichye; os 
jornais centrais e de Baku publicaram 
sobre ele em amplos necrológios. 
Até hoje, existe seu retrato no foyer 
da Academia do Petróleo e Gás em 
Moscou; foram estabelecidos dois 
prêmios no nome de Tagiyev para os 
perfuradores. A remota Índia não es-
queceu o nosso compatriota: segun-
do meu velho amigo do.

Komsomol6 Imran Jafarov, no outo-
no de 1986, ele visitou a Índia, como 
membro da delegação oficial soviética 
e viu em um dos parques centrais de 
Calcutá, busto do Eyyub Tagiyev, fei-
to de mármore preto. No pedestal de 
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busto, está gravado, em letras de ouro: 
«O pai do petróleo da Índia ».

Anos atrás, ao receber os arquivos 
do E.Tagiyev da sua filha Elmira kha-
nim, eu e Vasif Samadov escrevemos 
o livro «O Rei petrolífero de Baku», 
sobre o homem que tornou-se o or-
gulho do povo azerbaijanês. 
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Trabalhando na Índia

O grupo dos petroleiros soviéticos chefiado por Eyyub Tagiyev que  foi recebido 
pelo Primeiro Ministro Jawaharlal Nehru


